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Entidade Promotora: GASC

Entidades Parceiras: Municípios de Barcelos e de Esposende

Coordenador de Parceria Intermunicipal: Comunidade Intermunicipal do Cávado

Organismo Intermédio: Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género

Cofinanciado: POISE, PORTUGAL 2020 e o Fundo Social Europeu

Resposta de Apoio Psicológico para Crianças e 
Jovens Vítimas de Violência Doméstica – 
Estrutura integrada na Rede Nacional de Apoio 
a Vítimas de Violência Doméstica (RNAVVD)
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Setembro 
2021

Dezembro 
2022

Maio 2022

33 inscrições/encaminhamentos
28 processos ativos
295 atendimentos
Ind. Resultado 87%

Duração prevista do Projeto: 16 meses

Indicadores Contratualizados: Realização - 320 atendimentos 
                                                                  Resultado – 75% dos atendimentos originaram respostas ao  
                                                   nível da promoção da segurança, capacitação e autonomia 
                                                   das vítimas

Resposta de Apoio Psicológico para Crianças e 
Jovens Vítimas de Violência Doméstica – 
Estrutura integrada na Rede Nacional de Apoio 
a Vítimas de Violência Doméstica (RNAVVD)



33 Inscrições/Encaminhamentos
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28 Processos Ativos - Caraterização
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Território

Barcelos Esposende
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Sexo

Masculino Feminino
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Idade

3 - 6 anos 7 - 10 anos 11 - 12 anos 13 - 15 anos 16 - 18 anos

28 Processos Ativos - Caraterização
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Relação da Pessoa Agressora com a Vítima

Pai Mãe Padrasto Madrasta Avô Avó Cunhado Tio

28 Processos Ativos - Caraterização
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Vitimação

Exposição à Violência V. Psicológica V. Física V. Económica V. Sexual

28 Processos Ativos - Caraterização
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Sintomatologia

Alterações na Atenção, Concentração e 
Memória

Culpa, Vergonha, Medo, Insegurança

Baixa Autoestima, Autoconceito e 
Autoeficácia

Dificuldades Relacionais

Apatia, Tristeza, Ansiedade Evitamento e Isolamento Social

Queixas Psicossomáticas Comportamentos Autodestrutivos 

Perda do controlo dos esfíncteres Comportamentos de Agressividade

28 Processos Ativos - Caraterização
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 Número real significativamente superior ao número de crianças atualmente 

abrangidas pelo projeto

 Ausência de encaminhamentos por parte de algumas entidades com intervenção 

em matéria de infância e juventude

 Ausência de encaminhamentos de crianças/jovens com deficiência – 4 vezes 

maior probabilidade de serem vítimas de violência

 Necessidade de aumento de recursos



Pode ser realizada por qualquer pessoa ou entidade através de email ou contacto 

telefónico, ou ainda presencialmente no espaço físico

Contactos: 253 816 196 | 253 181 171 | 912 153 787 | coracaocomvoz.rap@gmail.com

Inscrição/Encaminhamento
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Barcelos | GASC

Campo 25 de abril, nº 24 e 26, 4750-102 

Barcelos

Esposende | Espaço Bem-me-Querem

Rua Narciso Ferreira nº 108 r/c 4740-281 

Esposende



P R O P O S TA  D E  
C O N S T I T U I Ç Ã O

 
N Ú C L E O  D E  

P L A N E A M E N T O  E  
I N T E RV E N Ç Ã O  S E M  
A B R I G O -  N P I S A  E M  

B A RC E LO S



ENIPSSA - Estratégia Nacional para 
a Integração das Pessoas em 

Situação de Sem-Abrigo 2017-2023

Em vigor - ENIPSSA 2017-2023, que assenta 
em três eixos de intervenção:

 E1- O conhecimento do fenómeno das 
pessoas em situação de sem-abrigo, 
possibilitando a troca de informação, a 
planificação e a tomada de decisões políticas. 

E2- O reforço da intervenção, com a 
finalidade de assegurar a qualidade e 
eficiência na intervenção técnica e nas 
respostas dirigidas aos sem-abrigo.

E3-  A coordenação, monitorização e 
avaliação da ENIPSSA. 



O  CO N C E IT O  D E  
PE SSOA  E M  

S I T U AÇ ÃO D E  
SE M  A BR I GO  

( PS S A )



Conceito de 
Pessoa em 
situação de 
sem abrigo

No âmbito da redefinição da ENIPSSA para o 

período 2017-2023, considerou-se que a 

designação de “sem abrigo” deveria ser alterada 

para “pessoa em situação de sem abrigo”. 

Porquê? 
Mais humanizador… 

Ninguém é “sem abrigo”; 
Ninguém é “com abrigo”.



Conceito de 
Pessoa em 
situação de 
sem abrigo

Estar “sem-abrigo” não é uma característica 

definidora de uma pessoa, não é algo que lhe 

seja intrínseco. 

Daí utilizar-se “pessoa em SITUAÇÃO de sem 

abrigo”, porque alude ao facto de se tratar 

unicamente de uma situação (que se deseja 

que seja temporária) pela qual a pessoa está 

a passar.



Conceito de 
Pessoa em 
situação de 
sem abrigo

Segundo a ENIPSSA (2017-2023), considera-
se PSSA, aquela que, independentemente da 
sua nacionalidade, origem racial ou étnica, 
religião, idade, sexo, orientação sexual, 
condição socioeconómica e condição de 
saúde física e mental, se encontre:

• Sem teto
vivendo no espaço público, alojada em 
abrigo de emergência  ou com paradeiro 
em local precário; ou

• Sem casa
  encontrando -se em alojamento 
temporário destinado para o efeito.



Conceito de 
Pessoa em 
situação de 
sem abrigo

Sem Teto:

Espaço público: rua, jardins, estações de metro e 

de camionagem, paragem de autocarros, 

estacionamentos, passeios, viadutos, pontes, etc.;

Abrigo de emergência: equipamento que acolhe, 

de imediato, gratuitamente e por períodos de curta 

duração, pessoas sem acesso a outro local de 

pernoita;

Local precário: local que, pelas suas características, 

permite uma utilização pública, como carros 

abandonados, vãos de escada, entradas de prédios, 

edifícios abandonados, etc..



Conceito de 
Pessoa em 
situação de 
sem abrigo

Sem Casa:

Pessoas a viver em centros de alojamento 

temporário/albergues, onde a pernoita é 

limitada/sem acesso a alojamento de longa duração;

Pessoas a viver em alojamentos específicos para 

pessoas sem casa/alojamento (ex. apartamentos de 

transição), onde a pernoita é limitada/sem acesso a 

alojamento de longa duração;

Pessoas a viver em pensões ou quartos pagos 

pelos serviços sociais.



N Ú C L E OS  D E  
P L A N E A M E N T O 

E  
I N T E RVE N Ç ÃO  
S E M -A BR I GO  

( N P I S A )  



Núcleos de 

Planeamento e 

Intervenção Sem-

Abrigo (NPISA) 

Cada Núcleo deve ser constituído por um 

representante da câmara municipal e das 

entidades ou organismos do sector público:

- tutelados pelos membros do Governo nas 

áreas do emprego, segurança social, 

educação, saúde, justiça, administração 

interna, obras públicas e ambiente, cidadania 

e igualdade; 

- e por outras entidades com intervenção na 

área;

- âmbito de intervenção concelhio; 

- coordenação pela Câmara Municipal.



O Núcleo de 
Planeamento e 

Intervenção Sem 
Abrigo tem como 

principais 
competências:

 

Ao nível do Planeamento:

Diagnóstico local sobre o fenómeno das pessoas 
em situação de sem-abrigo;

Identificação e mobilização dos recursos 
necessários à resolução do problema – 
sistematização de um guia de recursos local;

Planificação das atividades nesta área, através da 
construção de um Plano de Ação, para conjugação 
de esforços e rentabilização de recursos na 
resolução do problema;
Identificação das necessidades de  formação das 
equipas e programação da mesma;

Relatórios de atividades anuais.



Ao nível da Intervenção:

Coordenar os encontros para análise e atribuição de casos;

Promover a articulação entre as entidades públicas e 
privadas, visando a conjugação e rentabilização de recursos;

Monitorizar os processos (controlo da execução dos planos 
de inserção, identificação e gestão de obstáculos);

Assegurar a articulação com equipas de supervisão e 
avaliação externa;

Promover ações de Sensibilização/Educação da comunidade 
para as questões da inserção relativamente à população em 
situação de sem-abrigo;

Contribuir para assegurar a implementação e monitorização 
da ENIPSSA 2017-2023, centralizando toda a informação a 
nível local;

Articulação permanente com o Núcleo Executivo do GIMAE – 
Grupo de Implementação,  Monitorização e Avaliação de 
Estratégia.

O Núcleo de 
Planeamento e 

Intervenção Sem 
Abrigo tem como 

principais 
competências:

 



GRATOS PELA 
ATENÇÃO!



“Só há quatro tipos de pessoas no mundo: aqueles que foram 

cuidadores, aqueles que são atualmente cuidadores, aqueles que 

serão cuidadores e aqueles que vão precisar de cuidadores.”

 
Betty Carter

Psicoterapeuta Familiar (1927-1997)



APRESENTAÇÃO NO CLASB

– PROJETO PROCUIDADOR – 

Barcelos, 27 de junho de 2022

Raquel Martins

Psicopedagoga
ISJD | CSSJD

Vera Priegue

Psicóloga
Associação Nacional AVC



ENQUADRAMENTO DO PROCUIDADOR

ENTIDADE PROMOTORA

ENTIDADES EXECUTORAS

PARCEIROS INSTITUCIONAIS

ACES Cávado III – Barcelos / Esposende

Escola Superior de Enfermagem do Porto



 População Alvo

 Local da Intervenção

 Cuidadores Informais de Pessoas com Demência

 Cuidadores Informais de Pessoas com AVC

 Residentes no Concelho de Barcelos

ISJD | CSSJD
Cuidadores Informais de Pessoas com Demência

Associação Nacional AVC
Cuidadores Informais de Pessoas com AVC



 Objetivos Específicos / Estratégicos

 Aliviar a Sobrecarga do Cuidador Informal

 Melhorar a Prestação de Cuidados no Domicílio

 Aumentar a Rede de Suporte Social

 Melhorar a Qualidade de Vida 

 Retardar a Institucionalização



 Intervenção Multidisciplinar e Multifacetada

 Intervenção Individual e em Grupo

 Modelo Presencial e Online

 Desenvolve-se em 4 Ciclos Semestrais (16 Cuidadores em Cada Ciclo)

 Tipo de Intervenção



 Gabinete de Apoio Especializado (GAE)

 Capacitação de Cuidadores Informais

 Grupos Psicoeducativos / Psicoterapêuticos

 Bolsa de CoCuidadores Voluntários ou de Referência

 Atividades do ProCuidador



ATIVIDADES 

Acolhimento e Integração dos Cuidadores Informais

Atendimento e Acompanhamento Individualizado

Consulta de Psicologia

OBJETIVOS

Proporcionar o Apoio Individualizado aos Cuidadores

Promover o Apoio Emocional, Educacional e Social

Facilitar o Acessos aos Recursos Sociais de Apoio

1. Gabinete de Apoio Especializado (GAE)



MÓDULO CONTEÚDO
CONTEXTO DE 

 
APRENDIZAG

EM

Nº 
HORAS

I – O CUIDADOR INFORMAL Quem é a Pessoa que Cuida?
O Bem-estar do/a Cuidador/a Grupo

 
3h
 

II – O CUIDAR DA PESSOA IDOSA Envelhecimento Normal vs. Patológico
Cuidar de Pessoas Idosas: Necessidades e Desafios Grupo 3h 

III – DEMÊNCIAS Diagnóstico e Intervenção
Comunicação com a Pessoa com Demência Grupo 3h

IV – QUESTÕES ÉTICAS E JURÍDICAS NA 
ASSISTÊNCIA

Confidencialidade, Sigilo e Autonomia
Regime do Maior Acompanhado Grupo 2h

 V – PRESTAR CUIDADOS

Institucionalização e Cuidados de Saúde: que respostas? Grupo  1h

Do Bem-estar à Qualidade de Vida: 
Cuidados Específicos às Pessoas com Demência Domicílio 3h

Total de Horas |12h em Sala + 3h em Domicílio (x8 Cuidadores) 15h

2. Capacitação de Cuidadores Informais – Demência

 Melhorar Competências na Prestação de Cuidados



MÓDULO CONTEÚDO
CONTEXTO DE 

 
APRENDIZAG

EM

Nº 
HORAS

I – O ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL Etiologia, Fatores de Risco, Prevenção e Consequências Biopsicossociais Grupo
 

2h
 

II  –  ABORDAGEM  NEUROPSICOLÓGICA  DO 
AVC

Princípios Neuroanatómicos e Funcionais do Cérebro
Défices Cognitivos após o AVC Grupo 1h 

III  –  CONSEQUÊNCIAS  PSICOLÓGICAS  DO 
AVC

No Sobrevivente: Sintomatologia Emocional
No Cuidador Informal: Depressão, Ansiedade e Burnout Grupo 3h

IV – PERDA, MORTE E LUTO Sobre a Perda, a Transformação e a Morte Grupo 3h

V – QUESTÕES ÉTICAS E JURÍDICAS NA 
ASSISTÊNCIA E APOIOS SOCIAIS NO AVC

Confidencialidade, Sigilo e Autonomia
SNS – Cuidados Primários e Agudos
Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados (RNCCI)
Respostas e Apoios Sociais

Grupo 3h

 VI – PRESTAR CUIDADOS Do Bem-estar à Qualidade de Vida: 
Cuidados Específicos aos Sobreviventes de AVC Domicílio  3h

Total de Horas |12h em Sala + 3h em Domicílio (x8 Cuidadores) 15h

2. Capacitação de Cuidadores Informais – AVC

 Melhorar Competências na Prestação de Cuidados



 Intervenção em Grupo para os Cuidadores Informais

 Informação e Treino de Competências

 Gestão de Stress do Cuidador Informal

 Gestão de Alterações Comportamentais da Pessoa Cuidada

 Adoção de Medidas Preventivas à Sobrecarga (física e emocional) do Cuidador

3. Grupos Psicoeducativos e Psicoterapêuticos



                           OBJETIVOS

Promover o Alívio do Cuidador Informal

Diminuir a Sobrecarga Física e Emocional do Cuidador Informal

Facilitar o Acesso a Recursos Sociais de Lazer

4. Bolsa de CoCuidadores Voluntários ou de Referência

ATIVIDADES 

Capacitação de CoCuidadores Voluntários ou de Referência

Bolsa de CoCuidadores Voluntários ou de Referência



MÓDULO CONTEÚDO
CONTEXTO 

DE 
APRENDIZAG

EM

Nº 
HORAS

I – Enquadramento do ProCuidador

     Noções Gerais sobre Voluntariado

     Modelo de Intervenção dos 
CoCuidadores

Apresentação do ProCuidador

Voluntariado: Compromisso e Proximidade

Modelo de Voluntariado (CoCuidador)

Grupo 2h

II – Ética na Assistência Direitos, Autonomia, Confidencialidade e Sigilo Grupo 1h

III – O Cuidador Informal e de Referência

        Ansiedade, Perda e Luto

Quem é a Pessoa que Cuida?

- Depressão, Ansiedade e Burnout

- Perda, Transformação e Morte

Grupo 1h

IV – Demências 
Diagnóstico e Intervenção

Comunicação com a Pessoa com Demência
Grupo 2h

 Promover Medida de Alívio aos Cuidadores Informais

Capacitação de CoCuidadores Voluntários ou de Referência



MÓDULO CONTEÚDO
CONTEXTO 

DE 
APRENDIZAG

EM

Nº 
HORAS

V – Atividades Ocupacionais Atividades de Estimulação para a Pessoa Dependente Grupo 1h

VI – O Acidente Vascular Cerebral Etiologia, Fatores de Risco, Prevenção e Consequências Biopsicossociais Grupo 2h

VII – Mobilidade Funcional Adaptações Ambientais e Ajudas Técnicas nos Cuidados de Higiene e na Alimentação Grupo 3h

VIII – Formação Prática Exploração de Casos Práticos Ambiente de 
Vida Assistida 3h

Total de Horas 15h

 Promover Medida de Alívio aos Cuidadores Informais

Capacitação de CoCuidadores Voluntários ou de Referência



Apresentação

Inscrição

Apoio e Orientação 
Social

GAE

Protocolo Avaliação Inicial 
Cuidador Informal (Sede)

6 Sessões de Capacitação (Grupo)

8 Sessões de Grupo Psicoterapêutico (Grupo)

Protocolo Avaliação Final 
Cuidador Informal (Sede)

4 a 6 Meses

Acompanhamento Psicológico Individual

Sessão Domicílio com Técnico 
Especializado

CRONOLOGIA DO PROCUIDADOR

BOLSA DE COCUIDADORES VOLUNTÁRIOS OU DE REFERÊNCIA

Protocolo de Avaliação da Pessoa 
Cuidada (Domicílio)



MEIOS DE DIVULGAÇÃO DO PROCUIDADOR



FICHA DE ENCAMINHAMENTO / 
INSCRIÇÃO

WWW.PROCUIDADOR.PT



GRATOS PELA V. ATENÇÃO

– PROJETO PROCUIDADOR – 

Barcelos, 27 de junho de 2022

Raquel Martins

Psicopedagoga
ISJD | CSSJD

Vera Priegue

Psicóloga
Associação Nacional AVC



Por uma Comunidade Mais Inclusiva

Gabinete de Apoio à 
Comunidade

Barcelos, 27 de junho de 2022



Motivo:
A constatação da necessidade 
no dia a dia.
Preocupação partilhada pelo 
pároco.

Oportunidade:
Proposta de parceria entre o 
CZPS e a Junta de Freguesia de 
Roriz e a Paróquia de Roriz 



Sobre nós!

 O Centro Zulmira Pereira Simões, é 
uma Instituição Particular de Solidariedade Social 
em Roriz e foi fundada em 2008. 

 A partir de uma visão multifuncional somos uma 
IPSS com objetivo principal de:

 1) apoiar a família no desempenho das 
suas funções e responsabilidades, através da 
promoção de cuidados e de bem-estar aos 
idosos, 

 2) participar no apoio e proteção de crianças e 
jovens,

 3) participar na educação e formação profissional 
dos cidadãos e 

 4) responder às necessidades e problemas da 
comunidade em geral.



Missão

  



Índice de Envelhecimento de Idosos no 
Município de Barcelos 

1960 1981 2001 2011 2021

População Residente (n) 83 211 103 773 122 096 120 391 116 766

(%) Jovens menos de 15 
anos

38,3% 34,2% 20,2% 16,6% 12,6%

Índice de Envelhecimento 
- Idosos por cada 100 
jovens

17,2 22,9 53,4 82,7 156,4

* 156,4 idosos por cada 100 jovens



Escalões Etários na Freguesia de Roriz

Roriz 2021 Roriz 2011
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Escalões Etários

Grupo Etário 0-14 Anos Grupo Etário 15-24 Anos Grupo Etário 25-64 Anos
Grupo Etário 65 ou mais anos

Em 2021, num total de 2 022 habitantes, 391 eram idosos.



O CZPS dispõe de um serviço de informação e de 
acesso aos apoios existentes, por parte do 

Estado, tendo em conta os problemas sociais que 
afetam as pessoas de Roriz.

Os nossos serviços



 Destinatários: 

Pessoas idosas 
integradas no Centro 

de Dia

Serviço de Apoio 
Domiciliário

Comunidade Local de 
Roriz  



Âmbito da 
Intervenção

• Acompanhamento e Intervenção Social;

• Avaliação Gerontológica;

• Educação Comunitária;

• Saúde:

• Fisioterapia

• Enfermagem



Acompanhamento e Intervenção Social

 Atendimento e Intervenção Social - desenvolver um plano de ação que 
permita conhecer e responder às fragilidades detetadas;

 Garantia de Direitos Sociais - Promover ações de apoio aos 
indivíduos definindo soluções, nomeadamente, no que se refere aos direitos 
sociais (ajudas técnicas, cabazes, reformas, pensões, etc);

 Inclusão Social – Potenciar o investimento em iniciativas de inclusão social de 
caráter inovador e/ou experimental através de palestras e encontros 
institucionais. 



Avaliação 
Gerontológica

 Elaborar e implementar um plano de 
intervenção que colmate as necessidades 
identificadas;

 Promover o envelhecimento bem-sucedido;

 Diminuir a probabilidade de doença e 
incapacidade, promovendo nas pessoas o 
desenvolvimento das capacidades cognitivas e 
funcionais;

 Fomentar o envolvimento ativo com a vida e 
o equilíbrio psicoafetivo;

 Desenvolvimento de ferramentas de 
empoderamento individual.

A partir de 
uma avaliação multidimensional 

da pessoa idosa;



Educação 
Comunitária

 Fomento do envolvimento, diálogo e 
participação  dos indivíduos na vida 
Comunitária;

 Valorização e promoção dos recursos 
“locais”;

 Ações de captação e formação de 
voluntariado;

 Campanhas de sensibilização sobre os mais 
variados assuntos emergentes do contexto 
social envolvente;

 Encontros intergeracionais temáticos que 
facilitem a coesão das redes sociais e de 
vizinhança;

 Períodos de ocupação dos tempos livres que 
contribuam para a proteção na solidão, 
isolamento e insatisfação com a vida.



Área da Saúde - Fisioterapia

 Realizar exame físico/avaliação ao paciente e avaliar os seus resultados;

 Fornecer consultoria relacionada com a área da fisioterapia e do movimento, 
tanto ao paciente como à família/cuidadores do mesmo;

 Orientar um programa de intervenção/tratamento de Fisioterapia que possa 
ser adaptado a cada paciente e a cada condição;

 Avaliar os resultados de intervenções/tratamentos;

 Fazer recomendações para autogestão da lesão/condição.



Área da 
Saúde- 
Enfermagem

Consultas de enfermagem focadas nas necessidades 
individuais:
Consultas de enfermagem focadas nas necessidades 
individuais:

• Identificar problemas existentes – recuperar/adaptar 
• Identificar fatores de risco modificáveis – promoção de saúde 

Avaliação de Sinais Vitais (TA, FC, SatO2, Glicemia capilar)Avaliação de Sinais Vitais (TA, FC, SatO2, Glicemia capilar)

Avaliação Peso Corporal / IMCAvaliação Peso Corporal / IMC

Avaliação Perímetro abdominal (Risco desenvolver DCR)Avaliação Perímetro abdominal (Risco desenvolver DCR)

Avaliação risco de desenvolver Doenças Cardiovasculares através 
de escala Score (idade inferior a 65 anos + valores colesterol total)
Avaliação risco de desenvolver Doenças Cardiovasculares através 
de escala Score (idade inferior a 65 anos + valores colesterol total)



GAC
Gabinete de Apoio à Comunidade

Horário de Funcionamento:
Sextas-feiras das 10h às 12h 

Atendimento presencial na Junta de 
Freguesia de Roriz



“Cuidar do presente 
para viver melhor o 
futuro”

Obrigada

Alessandra Ruão 
Gerontóloga 
Junho, 2022



PÁGINA 1

CLASB

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

27/06/2022



Recordamos…  

Projeto promovido pelo GASC – Grupo de Ação 
Social Cristã

Candidatura aprovada em dezembro de 2019, por 31 
meses: de 26/12/2019 a 25/07/2022.

Objetivo geral: contribuir para a promoção da 
igualdade e para o combate aos fenómenos de 
discriminação de género (ex. Violência Doméstica).

Assente no modelo de intervenção em rede: 
envolvimento de várias entidades-chave do território.

Concentra 3 atividades principais

PÁGINA 2



Equipa Técnica

PÁGINA 3

Coordenadora do Projeto / Psicóloga:

 Sílvia Santos – 100%

Técnica de Apoio À Vítima / Psicóloga:

 Joana Pereira– 50%

Jurista:
 Ana Luísa Canedo – 20%



MODELO DE INTERVENÇÃO EM REDE | CONSTITUIÇÃO 
DE UMA REDE DE PARCEIROS

PÁGINA 4

 Câmara Municipal de Barcelos

 Comissão de Proteção De Crianças e Jovens 

de Barcelos

 Sopro

 Ministério Público da Comarca de Braga

 GNR De Barcelinhos 

 PSP De Barcelos

 NLI – Núcleo Local de Inserção

 Hospital Santa Maria Maior (EPVA)

 ACES Cávado III Barcelos Esposende 

(EPVA)

 Direção Geral de Reinserção Social e 

Serviços Prisionais

 Delegação de Barcelos da Ordem dos 

Advogados



Objetivos específicos

Contribuir para uma maior 
consciencialização da 
comunidade sobre o 
fenómeno da Violência 
Doméstica e dos recursos de 
apoio nesta área, bem como 
para uma maior acessibilidade 
à informação sobre as 
temáticas da igualdade e da 
não discriminação;

Produzir, editar e distribuir um 
manual de boas práticas de 
intervenção na Violência 
Doméstica dirigido a juristas e 
advogados/as

PÁGINA 5

Facilitar o acesso das vítimas de 
Violência Doméstica a um serviço 
de apoio psicossocial 
especializado, confidencial e 
gratuito

1 2 3



PÁGINA 6

Atividades do projeto
EAVVD

ESPAÇO DE ATENDIMENTO A 
VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

EAVVD

ESPAÇO DE ATENDIMENTO A 
VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

SER IGUALDADE

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO DA 
COMUNIDADE 

SER IGUALDADE

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO DA 
COMUNIDADE 

SER JUSTIÇA

PRODUÇÃO, EDIÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO DE UM MANUAL DE 

APOIO À INTERVENÇÃO DO DIREITO 
NA ÁREA DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

SER JUSTIÇA

PRODUÇÃO, EDIÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO DE UM MANUAL DE 

APOIO À INTERVENÇÃO DO DIREITO 
NA ÁREA DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

11

2

3



EAVVD

ESPAÇO DE 
ATENDIMENTO A 

VÍTIMAS 
DE 

VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA

Dados até 31 maio:

 Foram atendidas 149 vítimas de violência 
doméstica (meta 100 vítimas), 145  pessoas do sexo 
feminino e 5 do sexo masculin.o

 Foram realizados   1107  atendimentos (meta 600 
atendimentos).

655 atendimentos na modalidade presencial; 

             452 atendimentos na modalidade telefónica.

 Deste total de atendimentos, 773 resultaram numa 
resposta ao nível da promoção da segurança, 
capacitação e autonomia das vítimas, que 
corresponde a 70% (meta contratualizada  - 66%).

PÁGINA 7



 SER IGUALDADE

oDatas simbólicas assinaladas: Dia dos namorados; Dia da 

Mulher, Dia da Família, Dia Mundial de Sensibilização para a 

Violência Contra a Pessoa Idosa, Dia Internacional para a 

Eliminação da Violência contra as Mulheres; Mês da prevenção 

dos maus tratos a crianças;

oTemas abordados: Violência no Namoro; Violência Doméstica; 

COVID-19 e Violência Doméstica; Igualdade de Género e Crimes 

de género; 

oPúblicos abrangidos: Jovens (de escolas e de grupos de 

jovens); Técnicos/as de 1ª linha; Juntas e Uniões de Freguesia e 

comunidade em geral.

No total, estima-se um alcance de 552 destinatários diretos e 41 

206 destinatários indiretos.
PÁGINA 8

AÇÕES DE 
SENSIBILIZAÇÃO DA 

COMUNIDADE 



 SER IGUALDADE

• Ações de sensibilização e informação/divulgação:  14

•  Publicações nos MEDIA (Rádio Barcelos e Jornal Barcelos 

Popular):  publicações: 7 

• Programa na Rádio Barcelos: 5

        Ciclo SER VOZ: 5 programas 

•  Outro tipo de publicações (Redes Sociais):  7

       Ciclo SER LINHA: 5 folhetos virtuais

PÁGINA 9

AÇÕES DE 
SENSIBILIZAÇÃO DA 

COMUNIDADE 



SER JUSTIÇA

 A 09/11/2020 realizou-se a primeira reunião de trabalho 
entre a equipa do projeto e as especialistas que fazem 
consultoria na redação do manual, designadamente a Dra. 
Leonor Valente e a Dra. Margarida Santos.

 Atualmente, o Manual encontra-se numa fase final de 
revisão ortográfica e de linguagem inclusiva por parte da 
equipa técnica do projeto e, paralelamente, de revisão de 
conteúdo por parte de uma colaboração honorária do 
Exmo. Sr. Dr. Rui do Carmo.

 Prevê-se a apresentação pública do manual em novembro 
de 2022

PÁGINA 
10

CRIAÇÃO E PUBLICAÇÃO DE 
UM MANUAL DE BOAS 

PRÁTICAS DE INTERVENÇÃO 
NA

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
DIRIGIDO A JURISTAS E 

ADVOGADOS/AS



EM CONCLUSÃO

PÁGINA 
11

O Projeto SER IGUAL tem término previsto para 25/07/2022. Está em curso um pedido de alteração ao POISE para a 
prorrogação do prazo de término para o final do ano civil.

Os resultados apresentados, nomeadamente na atividade 1, sublinham que os pedidos de ajudam superaram largamente as 
metas previstas, o que demonstra a necessidade de assegurar a continuidade de uma intervenção especializada no 
atendimento a vítimas de VD no concelho, inclusive após termino do projeto, sem interregnos.

Metas Resultados já alcançados

Número de vítimas atendidas 100 149
Número de atendimentos realizados 600 1107
% de atendimentos que resultaram numa resposta ao nível 
da promoção da segurança, capacitação e autonomia 
das vítimas

66% 70%



OBRIGADA PELA ATENÇÃO!

PÁGINA 
12

Campo 25 de Abril, nº 24 e 26, 4750-102 Barcelos
253 181 171 | 253 81 61 96 | 91 569 77 07

projetoserigual.gasc@gmail.com



SOPRO - Solidariedade e Promoção

Prémio BPI SENIORES

Amor Não Tem Idade



Amor Não Tem Idade

Projeto de Apoio ao Envelhecimento Ativo no 
concelho de Barcelos

 

Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores



SOPRO - Solidariedade e Promoção

Missão

Promovido por Com o apoio

Quem Somos?

Educar os jovens para a solidariedade e promover projetos de cooperação para o
desenvolvimento do Ser Humano no mundo

 

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores



Aproximadamente 12 mil idosos
em Barcelos vivem sozinhos ou
na companhia de outros idosos

Diagnóstico Social 2015 
 Barcelos

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio



Objetivo do Projeto

O projeto visa combater a solidão e o isolamento social da população
envelhecida de Barcelos, através de práticas de voluntariado
intergeracional realizadas no local de vivência das pessoas.

Desta forma visa estimular motora e cognitivamente os beneficiários
contribuindo dessa forma para um Envelhecimento Ativo.

 

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio



Atividades e metas

Visitas de
Acompanhamento

Avaliação Diagnóstica
Especializada

Plano Individual de
Estimulação

Visitas Semanais 
"Olha Quem Chegou"

Oficinas 
Interativas

Oficina de Jardinagem 
"Gerações Verdes"

Oficina de Tecnologia 
"iTec65"

Oficina de artes 
"Av@s Ensinam"

Oficina de Ginástica Sénior
"Toca a Mexer"

Produção de 
Materiais

Livro de Contos

Revista

Material Informativo e de
Divulgação

25 beneficiários 15 beneficiários

1560 visitas 48 oficinas

Alcance 5000

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio



Visitas de Acompanhamento

Resultados Esperados

Redução da solidão, isolamento e

depressão

Criação de laços afetivos

Aumento bem-estar físico e

psicológico

Maior estimulação mental e social

Troca de saberes e conhecimentos

entre as gerações

Sinalizar de situações sociais e de

saúde

1.

2.

3.

4.

5.

6.

25 beneficiários

1560 visitas

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio

Resultados Atingidos

Redução da solidão, isolamento e

depressão

Criação de laços afetivos

Aumento bem-estar físico e

psicológico

Maior estimulação mental e social

Troca de saberes e conhecimentos

entre as gerações

Sinalizar de situações sociais e de

saúde

1.

2.

3.

4.

5.

6.

27 beneficiários

397 visitas



Oficinas Interativas

Resultados Esperados

Criação de um espaço de convívio

intergeracional

Valorização dos saberes e dos

conhecimentos da população mais

envelhecida

Inclusão digital

Estimulação física, mental e social

1.

2.

3.

4.

15 beneficiários

48 oficinas

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio

Resultados Esperados

Criação de um espaço de convívio

intergeracional

Valorização dos saberes e dos

conhecimentos da população mais

envelhecida

Inclusão digital

Estimulação física, mental e social

1.

2.

3.

4.

11 beneficiários

10 oficinas



Promovido por Com o apoio

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores



Promovido por Com o apoio

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores



Resultado Principal

Constituir em Barcelos uma verdadeira comunidade
habitável, onde as gerações coabitam numa equilibrada

harmonia, colmatando as necessidades etárias existentes
através das potencialidades inerentes às diferentes gerações. 

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio



Beneficiária do Projeto

"Eu estou sempre a ver quando as vejo... são todas meiguinhas
para mim!

Olhe, nem tenho mais palavras para dizer, ao menos à beira
destas meninas que são todas minhas amigas, digo-lhe de

coração: Adoro-as!"

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio



Beneficiária do Projeto

"Ainda ontem estava a dizer à minha neta que isto me tem
ajudado muito a minha cabeça. Antes de receber as vossas

visitas e de vir para aqui, sentia muitas mais dores de cabeça e
parecia que ia dar em tolinha...

Isto tem puxado muito pela minha cabeça, mas faz bem... se
pudesse vinha para aqui todos os dias!"

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio



Voluntária do Projeto

"O facto de podermos estar aqui a fazer companhia a este
senhor acho que, para além de lhe trazer muito a ele, também

nos dá muito a nós porque trazemos sempre algo da visita
que lhe fazemos"

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio



Promovido por Com o apoio

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores



Agradecemos o vosso apoio, disponibilidade e presença
no projeto Amor Não Tem Idade

Obrigado!

Contactos

SOPRO - Solidariedade e Promoção
Casa Irmão Manuel, Travessa de Santo António 236
Barcelinhos, 4755-054 Barcelos, Portugal
https://sopro.org.pt/
geral@sopro.org.pt
+351 926 561 423

Amor Não Tem Idade | Prémio BPI Séniores

Promovido por Com o apoio
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